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iã^SilsMs IM »  é liga larjailal é Sí
O senador Adolpho Gordo fala a 

A NOITE expondo os seus pontos 
de vista sobre o direito de snc- 

cessão, 0 divorcio e o direito 
de propriedade

C o m q u an to  em  c a ra c te r  d e  s im p les  p a ­
le s tr a ,  a C om m issào  d e  C o n stitu ição  e J u s ­
tiç a  d o  S enado  ag ito u  h a  d ia s  u m a  q u estão  
d a  m a i im a  im p o rtâ n c ia  soc ia l, ta l  s e ja  a  
d e  p o ss ív e is  m od ificações no  C odigo C iv il, 
n o ta d a m e o te  no  que  concerne ao  d ire ito  de 
suecessão , a o  d iv o rc io  e ao  d ire ito  de p ro ­
p r ie d a d e .

H on tem , no  Senado, p ed im o s ao  S r . A dol­
p h o  G ordo, p re s id en te  d a  re fe r id a  C om m is- 
são , que  n o s  désse, de m odo m a is  p o s itiv e , 
o seu  p en sam en to  a re sp e ito  d essas q u es ­
tõ e s , no  que  fo m o s p ro m p ta  e g en tilm en te  
a t te n d id o s .

D isse-nos o  sen ad o r de S . P a u lo :
— Quando se d isc u tiu  n as d u a s  casas do 

C ongresso  N acional o p ro jec to  do  Codigo C i­
v il , m u ito s  o rad o re s  se m a n ife s ta ra m  pela  l i ­
b e rd ad e  de te s ta r . F u i u m  delles. Em  d efesa  
d a  em en d a  q u e  ap resen te i, in s ti tu in d o  essa  
lib e rd ad e , v a r ia s  vexes com batí da tr ib u n a  
d a  C am ara  dos D epu tados e, p o ste rio rm en te , 
d a  do  S enado —  a p a r t i lh a  o b rig a tó r ia , p o n ­
d e ran d o  q u e  n in g u ém  m e lh o r do  que  os 
paes, conhece a  indo le , o ca rac te r, a s  a p t i ­
dões, a s itu a ç ã o  e as  condições de o rd em  
m o ra l e  m a te r ia l dos filh o s , de m odo que 
n in g u ém  m e lh o r do que  e llcs, —  te n d o  em 
v is ta  as d eseg u a ld ad es ex is ten te s  e c o rr i­
g in d o  o s d e fe ito s  d a  n a tu re z a , —  póde f a ­
ze r u m a  d is tr ib u iç ã o  d os b en s c o n s titu tiv o s  
d a  h e ran ça  que  m e lh o r co n su lte  os in te ­
resses  e o  fu tu ro  de seus f i lh o s .

T endo, p o rém , s ido  re je ita d a s  to d a s  as 
em en d as  in s ti tu in d o  a lib e rd ad e  de te s ta r , 
o  sau d o so  sen a d o r F e lic ian o  P en n a , ap re se n ­
to u  ao Senado  u m  p ro jec to  de le i d an d o  ao 
te s ta d o r  o  d ire ito  de d e te rm in a r  a co n v e r­
são  dos bens d a  le g itim a  em  o u tra s  espe- 
cics, de p resc rev er-lh es  in c o m m u n ic a b ilid a - 
de e e stab e lece r-lh e s cond ições de in a lie n a -  
b il id a d e  te m p e ra r ia  ou  v i ta l íc ia .  J u s t if ic a n ­
d o  o p ro jec to , d is se  S . E x . :

“ T ra ta -se  d e  u m a  p ro v id en c ia  tu te la r ,  a 
q u e  os te s tn d o re s  re c o rre rã o  no s casos em  
q u e  o  co n h ec im en to  in tim o  d as condições 
em  q u e  se  ach a rem  os seu» h e rd e iro s  d e te r-  
m -1.-r  su a  n ecess id ad e  ou  co n v en iên c ia . 
N."o são  ra ro s  o s  casos cm  que  a  in eep n ci- 
d '  >  d o s  h c r d r i r o í  n n iq u ilta  cm  pouco  
|e - i n o  g ran d es  f o r tu - i s ,  a d q u ir id a s  com 

— nes « qerfíie ics, fican d o  im m erso s  em  
p  -fo n d a  m isé r ia . Aos te s ta d o re s  cabe, m a is  
f -  ç - : r i r - í e ,  o ex c -r iem  d r s  rnedM as ten  
c  '*  a im n e d ir  r u a  h e rd e iro s  in cap azes 
o,- • IcVjsos ; * j j m  vlc tim a d a a  r.a lu ta  p e la  
s ■*. ( ■ '-v o rrJ o ,  p e los ." 'jo ta s  e  c x h a u rid o s  
I ' i í . v t ( L  p  " fi ' liU 6.de;”

's ,  t f " ‘ a era v is ta  a l to s  ín fe re sse s  
f  - p c e  o  saudo:-» s - n a d o r  F e lic ia r.o
I r  ••r: -n to u  o  re fe r id o  p ro je c to :  fo i
r*  tr'.‘~T r u e  o s  h e rd e iro s  in c ap azes  e  v í- 
i "  s fo "< cn  d ev o rad o s  p e lo s  ag io ta s  e 
t*  - '- Id o s  p e le s  lo u c u ra s  d a  p ro d iq a íid a - 
d  - fo i p a ra  c r,seg u rar a su a  su b s is tê n c ia .

O p ro ;e c to  fo i co n v e rtid o  em  le i e o Co­
ei' > C ivil em  seu s a r tig o s  1 .6 7 6  e 1 .7 2 3  re -  
p* ’uz bs s n a s  d isp o siçõ es.

<>  f r u to s  e re n d im e n to s  d o s  b en s  co n sti-  
tv  vos d a  le g itim a ; d e c la ra d o s  in a lie n á v e is  
p e ’o te s ta d o r , podem  se r p e n h o rad o s , arre­
ta d o s  ou  se q u e s tra d o s?  N ão, ev id en tem er 

Se in a lie n á v e is  sã o  os bens, in a lie o

Rodeados do maior esplendor o banquete no Biltmore e o espectáculo de gala no New Âmsterdan

i., s i le ira  no  to rn e io  m u n d ia l de G alveston .
C onfo rm e é do  d o m ín io  pub lico , su a  che­

gada  c o n s t itu iu  estro n d o so  aco n tec im en to  
I p x ra  a  m a io r  e m a is  o p u le n ta  m e iro p o le  do 
| m u n d o , ta l  o m o v im en to  de cu rio s id ad e , de 
| sy m p a th ia  p o p u la r , e ta e s  as e x tra o rd in á r ia s  
ho m en ag en s de que  a  ce rca ram  as  a l ta s  au - 

jto r id a d e s  n o v a -y o rk in a s . Acclamada- pela  
pop u lação , q u e  em  d e lira n te  cn th u sia sm o  

j lhe seg u iu  os passos, cu m u lad a  de f lo re s  e 
| de boas p a la v ra s , receb id a  e saudada  pelo 
(p re fe ito  de Nova Y ork, “ Miss B ra s il“  será  
b o je  a c o lh id a  e d ig n ificad a  em  d u as g ran d es 
d em o n straçõ es , um a o fo rm id áv e l, su m p tu o ­
so b a n q u e te  do  B iltm o re-H o te í —  cu jo  
a p p a r ta m e n to  de h o n ra , a n te s  occupado p o r  
Foch e M aria  da R u m an ia , occnpa a nossa  
p a tr íc ia  —  e o u tra  no  “ New Â m ste rd a n ” , 

| g ran d e  th e a tro  de Nova Y ork, que  será  to d o  
iCllc, no  seu  in te r io r , no que  se dep rchende

que hão  de te r  to dos q u an to s  este jam  ao p a r 
da c iv ilisação . A m u lh e r am erican a  tem  de 
se r  o  p ro d u eto  deste  fo rm idável am bien te  de 
p rod ig io so  dynam ism o , em  que a p h ilan tro - 
p ia  e a  c u ltu ra  m en ta l co rrem  p are lh as com 
o_ g ran d io so  e ir riv aü sav e l p rogresso  m ate­
ria l, a  am erican a  tem  en can tado  pro ­
fu n d am en te  m inha

d as  in fo rm açõ es  tc lcg rap h icas , um a en o r-
] m c, u m a  fu lg u ra n te  co rb e lh a , ta l  o n u m e ro  
j dc f lo re s  cneom m cndndo  p a ra  a  sua  deco­
ra ç ã o . A m a is  b c lla  b ra s ile ira  —  já  d e f i­
n id a  p o r  u m  n o v a-y o rk in o , “ u m a f lo r  de 
be llcza , t r a n q u il la  e d o ce”  — ce rtam cn tc  

I c rescerá , m a is  c m a is , cm p res tig io , á  in c ­
id id a  q u e  aq u e lle  g ran d e  povo, ad em a is  af- 
jfe iço ad o  n a tu ra im e n te  ao nosso  p a iz , v e ri- 
j f ic a r  a lém  do re sp lc n d o r da sua d e licada 
p u l^ fcü tu d e , o  en can to  da su a  c a n d u ra , o 

jd isc re to  p e rfu m e  d a  su a  m o d é stia , a  sua 
d is tin e ç ã o  ír rep reh en s iv e l dc m oça c read a  e 

(ed u cad a  nos m e lh o re s  p rin c íp io s  d a  fa m ília  
j b r a s i l e i r a . A’ m ed id a  que se p a te n te a re m  
! esses p red icad o s  m o rse s , fu n d o  am o rav e l da 
sua  fo rm o su ra , c e r tam en te  a m u ltid ã o  m a is  

[h a  d e  e s f im a l-a  na a u ré o la  re p re se n ta tiv a  
q u e  a: cerca e conduz  no g ran d e , am igo  p a iz  
do  N o rte .

A p rec ian d o  a s  ho m en ag en s p ro d ig io sa s  
com  q u e  os n o rte -a m e ric a n o s  en a ltecem  a 
re p re se n ta n te  b ra s ile ira  —  n e lla s  accen- 
tu a n d o  o p ro fu n d o  e sp ir i to  de c o rd ia lid ad e

. . . . . .  w____  q u e  os a n im a  em  re la ç ã o  ao povo q u e  soube
t i f  a  su b sis tên c ia  e m a n u te n ç ã o  de seus f i - j  g lo r if ic a r  H e rb e rt H oover —  pod em o s e s ta r  
lb o s , p o r  m eio  d os re n d im e n to s  e f ru to s  ' tr a n q n il lo s  q u a n to  á  conducta  d a  n o ssa  l in ­
d os b en s da leg itim a , tem  a facu ld ad e , ex -v i (da,  b em -am ad a  p a tr íc ia , que  p o r to d o s  os 
do  d isp o sto  no  a r t .  1.723 do Codigo C iv il, 1 t í tu lo s  h o n ra rá  o nom e do  B ra s il, 
da es tab e lece r p o r te s ta m e n to  ou doação , j 
com o avanço  d e  le g itim a , a  in a lie n a b ilid a d e  |

irm ã, cujo desejo  se­
ria  m u ltip lica r  to d a s  as flo res  que lhe tèm 
m andado, p a ra  que  houvesse ao m enos uma 
d e llas cm  cada la r  deste  n o b re  povo, em 
cu jo  seio n os sen tim o s com o se estivéram os 
na p a tr ia  que am am os.

A su aH cree ira  p erg u n ta  só poderia ser res­
p ond ida . em pessoa, p o r  CUga. Devo dizer- 
lhe, porém , que fizem os orações hoje , em um 
tem plo  catho lico , e que este  foi para  nós um 
in s ta n te  de g ran d e  em oção. A credito que 
Olga en ten d a  te r  sido  este  o acto  que m ais 
en terneceu , ho je , o  seu esp irito  de moça re ­
lig iosa , educada num  collcgio de servas de 
D eus.

Com o iam os su b ir  para  o salão nobre, to ­
m am os o ascen so r.

O “ b o y ” , d ep aran d o  o irm ão  de “ Miss

sh ip  L in e , orador o f f ic ia ld o  b a n q u e te

iYo salão nobre
J á  enviei, h o n tem , um a descripção dos ina- 

rav iidpsos asp ec to s d ecora tivos do salão e 
m esa fio b a n q u e te .

Agofa, p o rém , um  m a io r b rilh o  o rev es te .
Eneiiáin-no os p res tig io so s f ig u ran te s  da so ­
ciedade, que to m arão  p a rte  no  ja n ta r .  O uu- 
m erp  de sen h o ras, em  “ to i le t te s ” r iq u ís s i­
m a s , é co n sid e ráv e l. H a os que vão to m a r 
logar á m esa e os que se d e ram  “ rendez- 
vüus” 5 n esse  recan to  o p u len to , p a ra  verem  
e saudarem  a e le ita  do  B ras il.

Nura grupo, conversam  B ow m an, m agna ­
ta  r io i g ran d es h o té is , e F ra n k  M unson, m a­
g n a ta  sda navegação m a rít im a . A pproxim o 
m e . Devem fa la r  d a  sua h o sp ed e . Su rp re- 
hend-ijlhes m u ita s  p h ra se s  do d ia logo .

O Sç. M unson d iz que a o ffic ia lid ad c  do 
seu i.svio, que tra n sp o rto u  a  sen h o rita  B cr-
gam inb  é capaz dc boxoar p a ra  cila v encer 
cm  (ialveston . Teve um a conducta  dc hab il 
d iplom ata, essa m enina, explica o g ran d e  a r ­
m a d o r , Ao que o S r. B ow m an, m u ito  r iso ­
nho , sub linha:

—  Com aquelle  so rriso  ce lestia l, to dos os

O «Dia do Soldado »

Sen a d o r A d o lp h o  Gordo

s ã o  o* *eus fru to s , p o rq u e  o accessorio  sc- 
{ue sem pre  a  n a tu re z a  do  p r in c ip a l .

E  a in d a  m a is .
Em d iscu rso  que p ro n u n c ie i no  Senado, 

a 3 de novem bro  de 1917, tiv e  occasião  de 
d iz e r :

“Sc, pois, o chefe de fa m íl ia , p a ra  g a ran

Celebrasse, hoje, a gloria do feito militar de Tuyaty
C elebra-se, h o je , em  todo  o te r r i to r lo  n a ­

c io n a l, a  b a ta lh a  de T u y u ty , g ran d e  fe ito  
m i l i ta r  em  q u e  os a llia d o s , com o os p a ra -  
g u ayos, se c o b rira m  de g lo r ia  —  to d o s p o r-  
fia n d o  em  b ra v u ra  e  te n ac id ad e , a ss is tid o s

inapre^-javcl f lo rã o . A in fa Ã ta ria , a  a r t i lh a ­
ria , a c a v a lla r ia , a m a r in h a  e  a av iação  es­
tiv e ram  e sp le n d id a m e n te  rep re se n ta d a s  n a  
p a ra d a  c o m m e m o ra tiv a  — sendo de n o ta r-  
se, p a r t ic u la rm c n te , o lu z im e n to  e x te rio r  c

Festa de emoção e de clegancia
dos bens da m esm a leg itim a , é bem  c laro , 
bem  ev id en te , q u e  os f ru to s  e  ren d im e n to s  
dc ta e s  b en s  não  podem  se r p e n b o ra d o s .

Se n ão  o b s ta n te  *• c lau su la  de in a lie n a b i­
lid a d e  e stab e lec id a  sobre  os b ens, os seus 
f ru to s  e ren d im e n to s  fossem  su scep tív e is  de 
p en h o ra , en tão  p o d eriam  ser p en h o rad o s , 
d u ra n te  to d a  a ex is tên c ia  do  h e rd e iro , ta l a

(C om m unicado  te iegraph ico  de E m ile  D ct- 
boy  — E specia l para  A  N O IT E )

NOVA YORK, 24 (V ia All A m erica C ables) 
— A m anhecí ia tig a d o , m as v e rd ad e iram en te , 
enlevado e com m ovido pelos do is  in ten so s  
nú m ero s do p ro g ram m a de hom en ag en s a 
“ Miss B ra s il”, h o n tem  á  n o ite .

Q uando chegue! ao  B iltm ore  H otel, tiv e  a
im p o rtâ n c ia  de sua-s d iv id as, so ffren d o  e lle  fo r tu n a  de en co u tra r-m e , no “ h a l l” , coin o 
a ss im  a  m isé ria  a m a is  p ro fu n d a , e fican d o  S r. W aldem ar Sá, irm ão  d a  se n h o rita  B er- 
co m p le tam etite  in u til iz a d a  ou a n n u lla d a  *  g am iu i.
d isp o sição  do a r t .  1.723 do C odigo C iv il, j Fui dizendo logo, ass im  que a s  nossas 

A im p c n h o ra b ilid a d e  d aq u e lle s  re n d im e n - ' m ãos se a p e r ta ra m : 
tos^ é, po is , c ífe ito ^ d a  c la u su la  de in a lie n a - , —• Não é e n trev is ta , m as você vae d izer- 
h il id a d e  do s b e n s . me a lgum a coisa, porque, com  a  “ ra in h a ” ,

P o is  b e m : v á rio s  tr ib u n a e s  têm  decid ido  ( scm çre  é m ais d i f f i c i l . . .  
que os f r u to s  e re n d im e n to s  de ta e s  b en s i O S r. W aldem ar, que  é um  rapaz  b o n ito  
são  p e n h o ra v e is  I E  fu n d am -se  cm  u m a  d is -  ( e sym path ico , está  na a ltu ra  do seu p a ren -
posição  de le i p rocessua l de  1850 1!

— E  em  re la ç ã o  a o  d iv o rc io  ? —  p erg u n - 
t i  m o s .

—  E m  re lação  ao  d iv o rc io , a ssu m p to  p a ra  
o q u a l , n a  a l lu d id a  p a le s tra , ch am o u  a m i­
nha  a tte n ç ã o  o  s e n a d o r  A n to n io  M oniz, tiv e  
occasião  de re c o rd a r  os g ra n d e s  esfo rços 
que  f iz  p o r occasião  de se r  d is c u tid o  o  p ro ­
jecto  d o  C odigo C ivil, n a s  d u a s  C asas do 
C ongresso , p a ra  q u e  a nova- le i p e rm ittis se  
o  d iv o rc io , com  a d isso lu ção  do  v in c u lo , em  
c e r to s  ca so s  g rav íss im o s, em  que a v id a  em 
co m m u m  to rn a -se  im p o ssív e l e em  que  a 
d is so lu ç ã o  do  casam en to  t  j á  um  fac to  que

tesco com  a m ais belia  do B rasil.
Veste um a casaca Írrep reh en siv e l. Uma 

pequena orchydea  parece um a g arra  de ouro  
velho que se lhe prendesse  á Japella . Tem  
um a r  n a tu ra l dc quem  se h ab itu o u  a  v e s lir -  
se bem  p a ra  um a sociedade em que a  in d u ­
m e n tá ria  e s te ja  ao m ais rig o ro so  sab o r da 
m oda.

E lle  m e p e rg u n ta :
—  E que é que o am igo d ese ja  sa b e r?
—  P rim eiro , se “ Miss B ra s i l”  e s tá  s a t is ­

fe ita , e n tre  ta n ta s  co isas que  a em polgam , 
com  o  co rresp o n d en te  da A N O IT E ; depois, 
se possivel, as im pressões da d is tin c ta  hospe-

a  le i te m  n ecess id ad e  a b so lu ta  de r e c o n h e - ' <je gobre a m u lh er a m e ric a n a ; f in a lm en te , 
cer, em  v is ta  d os p r in c íp io s  de d ire ito  c d a s  pa ra  não cansar, qual o ac to  m a is  ag radavcl 
eo n v em e* c ia s  sociaes.^ ao e sp ir ito  de “ Miss B ra s i l” , p o r  e lla , ho je ,

P e ra n te  a  C o m m issào  E specia l n o m ead a  p ra ticad o  
pe lo  C a m a ra  d o s  D ep u tad o s p a ra  d a r  p a - j  o  S r. W aldem ar parece em b araça r-se  um  
ccc tr  «obre o  p ro je c to  d o  Codigo C ivil, no  ; pouco e d iz :

(CONTINUA NA 2* PAG,), i  —  E ’ c laro  que o S r. D elboy, co rresp o n -

O m o n u m e n to  do vencedor de T u yu ty , hoje , na  hora  da  cerem o n ia , e u m  aspe­
c to  da  chegada do c h e f i  do E sta d o

d o  m e lh o r e sp ir i to  cívico —  e em  que so- 
b re lev o u , c u lm in a n d o , a f ig u ra  de Manoel 
I.u iz  O sorio , m a rq u ez  de H erval, expressão 
h e ró ica  d a  c a v a lla r ia  gaúcha  e um  dos m ais 
p e rfe ito s  e s tra te g is ta s  do  E xercito  b ras i­
le iro . j-

A cidade d esp erto u , assim , ao  c langor das 
c la r in a d a s . D esde cedo, o  ru m o r do desfile 
a g ita v a  as  ru a s , a t tra in d o  curiosos de todos 
os pon tóa e d esp ertan d o  nos e sp írito s  a pon­
d e ração  do  g lo rioso  fe ito  m il i ta r  que hoje 
re fu lg e  n a  tra d iç ã o  do  E xercito  como

u a p n io  te c h n ic o  d a  tro p a  —  to d a  e lla  em  
r ig o r  d e  f o r m a tu r a  e c u id ad o sam en te  selec- 
c io n a d a .

A in f a n ta r ia ,  co m p o sta  de ho m en s d a  
m esm a e s ta tu ra , e ir re p re h e n s iv e lm e n te  f o r ­
m a d a  :m m a rc h a , te s te m u n h a v a  o cap rich o  
q u e  vr.c re n o v a n d o  o e s p ir i to  e fó rm a  do  
E x e rc ito . '

Fo i lin d am e n te  c o m m e m o ra d a  n esta  ca ­
p ita l  a b a ta lh a  de T u y u ty  —  ,a l to . r eIevo 
da nos:;a tr a d iç ã o  m i l i ta r ,  cm  cu jo  f r iso  re s ­
p la n d ece  a g lo r ia  do  B ra s il,.

N o u tro  g rupo , o S r. Jo h n  M erryll, p re s i­
d en te  d a  All A m erica Cables, que tem  sido 
um dos m ais g en tis  e p res tim o so s “ co rle- 
z ã o s” , d a  p equena soberana , troca  im p res­
sões com  o cap itão  K erm it R oosevelt, sobre 
o  B rasil, pa iz  em  que e s te  u ltim o , devido a 
conselhos de seu pae, o fa llecido  p residen te  
dos E stad o s  U nidos, se en co n tro u  tra b a lh a n ­
do, m u ito  tem po , no  E sta d o  dc São P au lo . 
K erm it e log ia  a  co rd ia lidade , in telligencia 
e esfo rço  dos b ra s ile iro s , accen tuando  que 
São P au lo  —  im pério  do  café — rivalisa  com 
os m a is  p ro g re ss is ta s  E stados am ericanos .

V êcm -se o u tro s  m ag n a tas  celebres e ho ­
m ens de re levo  cu ltu ra l, com o Jo seph  C ros- 
by, F ra n k  B ussw cll, R o b e rt H ayw ard, M ailet 
P rev o s t e Jam es C arson, que  conversam  no 
grupo  em que se en co n tram  os secretário s 
dos p re fe ito s  W nlken e W halem , não haven ­
do com parecido  o p rim eiro  d estes p o r ainda 
não se te r  dado  a  recepção official da senho ­
r i ta  B crgam in i na C ity  H all, e o segundo cm 
razão  de haver, elle p ro p rio , recolh ido, na- 
q iiella  h o ra , um  p a re n te  seu a  um a casa de 
saude.

Minutos de sensação
O S r. J a m e s  C arson  b a te  p a lm a s . Faz-sc 

sú b ito  s ilen c io . O ascen so r acaba de chegar 
com  “ Miss B ra s i l” , su a  m ãe, o cônsu l e a 
S ra . S am p a io .

A berta  a p o rta  do  e levador, o v u lto  g ra ­
cioso da “ ra in h a  do  B ra s i l” , que se veste 
com  u m a  lin d a  to ile tte  cô r de m a rf im  e t ú ­
n ica de v id r ilh o s , se desen h a , e m q u an to  
p a lm a s  de cen ten as de m ão s a r is to c rá tic a s  
es tru g em , cau san d o -lh e  u m a  g ra ta  sensação  
que a  faz  d e sp re n d e r o doce so rriso  com 
que vem  co n q u is tan d o , ir re s is tiv e lm en te , 
to d o s que d e lia  se a p p ro x im a m  ou  s im p le s ­
m en te  a reconhecem  nos seus p asse io s .

A brem -se- a ia s .  T òdos os re p re se n ta n te s  
c o n su la re s  la tin o -a m e r ic a n o s  e o de P o rtu g a l 
se ad e a n ta m , e m q u a n to  a s e n h o r ita  B erga- 
m in i esten d e  a  m ã o  a J a m e s  C arson q u e  a 
en cam in h a  p a ra  o cen tro  do  sa lão , p a ran d o  
u m  in s ta n te  e ex c la m a n d o :

—• S en h o ras  e sen h o res, aq u i e s tá  “ M iss 
B ra s i l” , p- so b e ran a  em  h o n ra  de quem  e s ta ­
m os cm  fe s ta  1

N ovas p a lm a s  co rô am  a ap resen tação  da 
i l lu s tre  h o sp ed e .

A no táv el p ia n is ta  D yla Jo se tti . ao pia-no, 
fa z  v ib ra r  o te c lad o  com  os em p o lg an tes  m o­
tiv o s de G oltchaclf, so b re  o h y m n o  n ac io n a l 
b ra s ile iro .

F.’ um  in s ta n te  q u e  com m ove e exalta-,
A’s u lt im a s  n o ta s , fe r in d o  b ru sca  e r e ­

tu m b a n te m e n te  o te c lad o , u m a  chuva de ap- 
p la u so s  co rôa  a  m a g is tra l p ia-n ista .

E n tão , o S r. Jo h n  M erry ll, cham an d o , um  
p o r um , os cônsu les la tin o -a m e ric a n o s , lh es 
ind ica  os logares q u e  devem  o ccupar, em 
to rn o  d a  be lleza  su l-a m c ric a n a .

A m esa tem  um  aspecto  b r ilh a n te , m as, a 
sociedade de cen ten as de pessoas que á  ce r­
cam , pois, c ra  con sid eráv el o n u m e ro  de d is- 
tin c to s  cu rio so s, anresenta-, p o r su a  vez, um  
dccor an im ad o  e fu lg e n te .

As corbeilles, m u ita s  d as q n aes  o s te n ta n ­
do a s  côres d a s  nações a li rep re sen tad as , 
e ram  em  g ran d e  conta-.

Em  fre n te  a  “ M iss B ra s i l” , a rm av a-se  
lin d is s im o  b o u g u e t de ro sa s  e n a s  m ãos da 
so b eran a  p a lp ita v a m , a-o m over de seus de­
dos fin o s, d u a s  o rch id éas  de um  ram o  que 
lh e  o f fe r tá ra  o co rresp o n d en te  do  “ C orreio  
d a  M an h ã” , do  R io  de J a n e iro .

Os brindes
O am erican c  g osta  dc d iscu rsas , m u ito  

especia lm ente  q u an d o  h a  um a m esa posta  e 
flo res  p a ra  o e n c a n ta r .

D esta fo rm a, não  houve só um  discurso , 
m as, sim , dois, não  contando', a inda , com  o 
dc ag rad ec im en to .

Falou, cm  p rim e iro  logar, o S r. F ran k  
M unson, que o ffcreceu  o banquete , cm nom e 
de to d o s os p resen tes . AKude á  velha am iza­
de que lig a  os E stad o s U nidos ao  B rasil, e 
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R esponsaliilid a ile  dos 
fm eio n a r io s publicas

O caso do marechal Fon­
toura e o direito re­
gressivo da UnMto

H o n tem  fizem o s c o m m e n ta rio s  de v * r iá  
n a tu re z a  so b re  a  g rav e  q u e s tã o  d a  re sp o n ­
sa b ilid a d e  do s fu n c c io n a rio s  do  E stad o , — 
u m a  vez q u e  a  P ro c u ra d o ria  d a  R ep n b liea  
re so lv e ra  ac c io n a r —  p e la  p r im e ira  vez em  
nosso  reg im e  1 —  u m  a n tig o  chefe  d e  p o lí ­
c ia  que  p ra t ic á ra  u m a  d em issã o  il le g a l. A' 
U n ião  fo i b u sc a r  ao  S r .  C a rn e iro  d a  F o n ­
to u ra  o  re sa rc im e n to  d o  p re ju íz o  q u e  e s te  
lh e  c a u sa ra , o b rig an d o -a  ao  p ag am en to  d a  
in d e m n isação  co rre sp o n d en te  á  o ffen sa , q u e  
certo  co m m issa rio  so ffre ra  em  seus d ire ito s . 
O ta c to  d e te rm in o u -u m a  ju s ta  su rp re sa , n a  
o p in ião  p u b lica , d e sa c o s tu m a d a  de sem e­
lh a n te  en erg ia  O p rin c ip io  d e  re sp o n sa b ili­
dade  tem  sido  le tra  m o r ta  em  nosso  reg im e. 
cHja th e o r ia  o co n sag ra  com o u m  dos f u n ­
d am en to s  do  o rg an ism o  p o litico  e d a  a c t i-  
v iilada a d m in is tra tiv a , sob  g en ero sas in sp i­
rações d e  m o ra l. N inguém  se d av a  ao  t r a ­
b a lh o  d e  p ro m o v e r a  to m a d a  de co n tas  ao s  
c u lp a d o s ; e u m a  fe lic iss im a  cas ta , q u e  se 
g u in d o u  ao s  p o sto s  de m a io r  re levo  e con ­
q u is to u , á  v a le n to n a , os cargos de nrtjís 
rea lce , soube sem p re  e v i ta r  os in com m odos 
d a  f isca lisação , d e  m odo que , e n tre  os d o  
m esm o g rn p o , se fo i c reando  u m a  p reciosn  
so lid a r ied ad e , que e ra  u m a  fó rm a  com m um  
do d e fe sa .

Aos e s tu d a n te s , n a  A cadem ia, se p a is o a  
a e n s in a r  q u e  o  f in a l do  a r t .  15 do Codigo 
C ivil e ra  m a té r ia  in a p p lic a d a . Bem  se d e ­
vera  lo u v a r a s  lin h a s  m a g is trac s  do a r ­
tig o :

“ As p essoas ju r id ic a s  de d ire itg  p u b lico  
são  c iv ilm en te  re sp o n sáv e is  p o r  j,gtos doa 
seus re p re se n ta n te s , que, n essa  q u a lid a d e , 
causem  d á m n o s  a te rce iro s, p rocedendo  de 
m odo  c o n tra r io  ao  d ire ito , ou  fa l ta n d o  a  
d ev er p re sc rip to  p o r  lei, — salvo o d ire i­
to  reg ressivo  co n tra  os causadores do  
d am n o .”

M as d a s  d u a s  p a r te s  que  a li se eontõiri 
só a  p r im e ira  se tem  cu m p rid o  á  risca , p o is  
são os co fres p ú b lico s  os ú n ico s a  gem er, 
d o lo r id am en te , com  a  s a n g r ia  d e  go rd as e  
a le n ta d a s  so m m as, com  que  se  re p a ra  o  
d am n o  illeg a lm e n te  cau sad o  aos a u to re s  do  
l i t íg io . A u lt im a  p a r te , p o rém , é co isa  es­
qu ec id a  ou  re leg ad a  a  p la n o  in f e r io r :  p o is , 
se o n ão  fosse , o u tro s  se r ia m  o s aspectos do  
nosso  m eio , e  ta lv e z  se re a lis a s se  u m  p e ­
río d o  de m o ra lid a d e  a d m in is tra tiv a , sob  o  
tem o r, em  q u e  e s ta r ia m  a s  p ró p r ia s  a u to r i ­
dades, d e  re sp o n d e r p o r  p e rd a s  e  d am n o s, 
em  re lação  ao s p re ju d ic a d o s . H av eria  m a is  
re g u la rid a d e , m a is  o rd em , m en o s in ju s t iç a s . 
N ão só u U n ião  .re c u p e ra r ia  a s  im p o r tâ n ­
c ias  q u e  fó ra  o b rig a d a  a  d isp en d er, com o 
a in d a  o fac to  c o n tr ib u ir ía  p a ra  e v ita r  a  
o b ra  p e rn ic io sa  do  a rb í t r io .

E ’ b em  d e  v e r, e n tre ta n to , qn e , n o  es tad o  
ac tu a l d a  leg is lação , podem , in fe lizm en te , 
c o n tin u a r  os abusos, p o is  n e n h u m  te x to  d e  
le i fo rça  o M in isté rio  P u b lico  a  a g ir  — 
com o lh e  c u m p rir ía  faze r, q u a s l a u to m a ti­
cam en te  —  c o n tra  os fu n cc io n a rio s  cu lp a ­
dos.

E  è p o r  esse  m o tiv o  que  se  im põe, noe 
m eios ju r íd ic o s , a  q u e s tã o  de sa b e r se o u ­
t r a s  fo rm u la s  p ro v e r ía m  m e lh o r  á s  neces­
sid ad es e se r ia m  m a is  u te is  ao  bem  do  p a i* .

M arechal F on to u ra , que, dep o is  do  r e -  
g im e da illeg a lid a d e  e do a rb ítr io , vae  
conhecer, agora, o d a  ju s tiç a  e d a  le i

C ogitar-se-ia  de p resc rev er p ro v id en c ia s  de 
ac tu ação  m a is  seg u ra .

E ’ o q u e  c o n tin u a rem o s  a  e x a m in a r , em  
su as  cau sas  d ire c ta s  e  p ro v áv e is  conse­
q u ên c ia s .

Microlandia
O sen a d o r Venancio  N eiva , que  o, S r. E p i•  

tacio cham a, e com  ju s tiç a , o pa tr ia rch a  d e  
P a rtid o  R ep u b lica n o  da- P a ra h yb a , está  co!~ 
locado no  Senado  F edera l en tre  o ex-p resi­
d en te  do tr ien n io  te rrem o to . e o S r . A n to m »  
M assa.

O Sr. E p ilac io  P essoa é u m  h o m em  cheio  
dc d e fe ito s , m a s  do tado  de u m a  rara  c u ltu ­
ra . P rec isa m en te  o co n tra rio  do  S r . A n to n io  
M assa, que  não  te m , cojn a graça de D eus, 
d e fe ito  n e n h u m . . .  . . . .  „

Mas, vo lta n d o  ao Sr. V enancio  N eiva . P or  
su a  ancian idade, p or sen  passado  sem  m a n ­
cha e pe la  im peccavel lin h a  de com postarm  
que  m a n té m  no Senado , o b em q u is to  repre ­
se n ta n te  da  P a ra h yb a  é tra ta d o  com  a m a -  
x im a  copsideração  p or to dos os seu s pares  
e p or q u a n to s  fr e q u e n ta m  essa a lta  C am a­
ra do  C ongresso N acional.

F o i po r isso  q u e  se  m o s tra ra m  p ro fu n d a ­
m e n te  escanda lisados q u a n to s  o u v ira m  o Sr. 
A ris tid e s  R ocha, re ferin d o -se  ao. seu  vene ­
rando  collega. c la ssifica l-o  de “a b ysm o  .

“ A b y s m o ”71. Que p re ten d ería  o senador  
do A m a zo n a s  d iz e r  com  isso?

P rocu rá m o s o u v i l-o :
_ V'. E x. ch a m o u  o Sr. V enancio  N eiva  de

" a b y s m o "  ?
— C h a m e i . . .
— P o r que?  — in s is tim o s .
— P orque  e lle  o é . . .
K ju s ti f ic a n d o  o ep ith e to  ap p h ca d o  ao sen  

resp e itá ve l co lleq a :
_ P ois não é p or todoss sab ido  que  en ­

tre. o, E p iiacio  e o M assa ha  u m  verdadeiro  
a b ysm o  ? ..•  _  __
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tco* e Novs
E a tre  o» a ssu m p to *  q u e  v ão  s e r  e s tu d a d o s  

pelo« c ria d o re s  h o je  re u n id o s  cm  co n g re s ­
so n a  c a p ita l do  R io  G ran d e  d o  S u l, f ig u -  
j-£ nece s sa r ia m e n te  o  c o n tra b a n d o  d e  gado , 
q u e  os e s ta n c ie iro s  q u e rem , e  o g o v ern o  
não  consegue re p r im ir .

F a lleceu , h o je , ap ó s en fe rm id ad e  q u e  n ão  
ju s ti f ic a v a  a  p rev isão  de tã o  p ro x im o  e 
tr is te  d esen iace , o  D r. T heodoro  M ach ad o ,

--------------— . ; ______  c a v a lh e iro  la rg a m e n te  re lac io n ad o  em  a  n o s-
As cau sas  do fra c a  ,  ,  • - 1 sa m e lh o r  so c ied ad e , e advogado d e  g ra n d e

tW a . d essa  rep re ssão  d esd e  o Im p e r .o  sao  re lev o  p ro f ls s io n a , ^  R io .

conhecidas e de fac il n o litic a  I A c u l tu ra  ju r id ic a  e geral, a s  r a r a s  v i r tu -

« m  è ^ v í w r a c ú  n ão  £ ™ i t t e m  a f a s ta r  des ,de.  ° ra d o r  —  ® e r?> •  n o U v cI Pe U

d *d t5 . do  í " ncc!"“ * , ou a c o n fia d a  v a lh e ire sc o , fa z ia m  do  D r. T h eo d o ro  M a-
buTOCT^Ueamente a  p esso as’ q u e  n ão  conhe- ch ad o  in d iv id u a lid a d e  excepcional co-
« T T v i d í ^ ó c h ,  e n*o são  a p ta s  p a ra  re -  c*n»«dico e  co m o  hom em  de soc iedade , 
cem a  s i a a  g « u c n . _ ro .  d esses q u e  se im p õ em  re levo  em  q u a lq u e r
í ^ r d” mac tiv id ad e  reg io n a l, ou  é e n tre g u e  « r r e n o .  A ssim , a  d e sp e ito  d a  su a  m o d é stia , 
a  p ro teg id o s de m andóes, que  se co n sag ram  
ao* in te resses  d a  p o litiq u ie e  com  p re ju íz o  
d*  defesa  d a s  ren d as  fed e rae s .

Além d isso , os g u a rd a s  a d u a n e iro s , sendo  
em  n u m ero  red u z id o , f icam  iso lad o s  n a  ira -  
m e n tid a d e  d as  co x ilh as, e. p o r co n seq u ên ­
cia, em  perigo  im m ed la to  de v ida , caso te n ­
tem . cu m p rin d o  o seu  dever, e n f r e n ta r  os 
c o n tra b a n d is ta s , que an d a m  cm  g ru p o s , e 
são  reco n h ecid am en te  b rav o * .

M as a  In s ig n if ic a n te  re tr ib u iç ã o  d esses 
g u a rd a s , q u an d o  n ão  os in c lin e  ao  su b o rn o , 
t i ra - lh e s  o e s tim n lo  p a ra  a f f ro n ta r  a  m o rte  
nesse in g ra to  ecrv iço . U m  g u a rd a  a d u a n e i­
ro  n ã o  ch eg a  a  g a n h a r , n a  f ro n te i ra , cem  , 
m il ré is . e  deve p o s s u ir  e  a l im e n ta r  u m  ca- 
v a llo . V ive, p o is , com  a n g u s tia , p a ssa n d o  
e im p o n d o  p riv açõ es  á  fa m il ia , ou  p a c tu a  
com  o s c o n tra v e n to re s , le sa n d o  a  n açao  ; 
p a r a  su s te n ta r -s e .

P a ra  r e p r im ir , e  a c a b a r  com  o c o n tra b a n -  j 
d o  n a s  f r o n te i r a s  do  su l, b a s ta m , a p en as , , 
e s ta s  m e d id a s : —  d ireeção  id ô n e a  e com - | 
p e t e r t e  d o  serv iço  d e  re p re ssã o , a n g m e n to  j 
d o  n n m e ro  do s g u a rd a s  a d n a n e iro s  e e lev a ­
ç ã o  d e  seus v e n c im e n to s .

• *  .  |

O in c id en te  e n tre  a  co m m issão  do  re g i-  ; 
m e n to  do  Senado N o rte  A m ericano  e •  eoi^ I 
re sp o n d e n te  chefe  d a  U n ite d  P re s s  n o  C ap i­
tó l io  m o s tra , a o  m esm o  te m p o , o  r ig o r  com  
que aq u elle  p a rla m e n to  exige o  silenc io  em 
to rn o  ao* d eb a tes  de su as sessões secre tas 
e  o seu re sp e ito  à s  p re ro g a tiv a s  d a  im p re n sa .

H avendo  aq u e lle  co rre sp o n d e n te  d iv u lg a ­
d o  o cco rren c ias  d a  sessão  sec re ta  em  q u e  o 
Senado co n firm o u  u m a  nom eação  p a ra  * i  
CArte de A p p ellaç io  A duaneira , a  com m issão  ; 
d o  reg im en to  tem  in u tilm e n te  p ro cu rad o  co m -, 
p e llil-o  * d en u n c ia r  o* sen ad o res que  v io la- ( D r. Theodoro  tdachado
ra m  o reg im en to , d an d o -lh e  as  in fo rm açõ es | d ^  ced 0 g# no ta b iliso u  n a  p ro f issão , p o r 

* T odavia, re sp e itan d o  “  1 - - .......................

■ î  i i i V". i . , -» !0  t e r n e i o  d e ]A f e b r e  a m a r e l l a
a n n o ,  a  r e v i s ã , 

d o  C o d i g o  C iv  ?

O senador Adolpho Gordo f» 
A NOITE expondo oe seus pom  

vista sobre o direito de sncce 
o divorcio e o direito de 

propriedade

ie

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG. 
p le n á r io  d a  C am ara  e  p e ra n te  o
p ro c u re i sem pre ju s t i f ic a r ,  longam en 
c a ra n d o  o assu m p to  sob  to d o s  os sev . 
c to s , q u e  o d iv o rc io  com  a  d isso! 
v in c u lo , em  ce rto s  casos m u ito  g 
a b so lu ta m e n te  n ecessário  a  bem  d t 
te n ç ã o  da p ró p r ia  fa m il ia  b ra s ile  
a n te s  d a  d iscu ssão  do p ro jec to  do 
C iv il, eu  sem p re  tiv e  •  m a n ife s te i < 
n iã o .

A s em e n d a s  q n e  ap resen te i áque 
je c to  fo ra m  re je i ta d a s  e  o reg im e d t 
v ig o r te m  d ad o  o s  re s u lta d o s  q u e  t. 
r a v a .

Os easo s d* d isso lu çã o  d a  soeiedadi con­
ju g a l, p o r  d e sq u lte , sem  cau sa  sé r ia  e  s im ­
p le sm en te  p o r  m u tu o  c o n sen tim en to  dos 
co n jn g es, (a r t .  918 do  Codigo C iv il) té m  s a -  
g m en tad o  co n s id e rav e lm en te , com o têm  
ta m b ém  au g m en ted o  os casos de a-nnnlla- 
ção d e  casam en to s , em  v ir tu d e  s im p lism e n - 
te  de u m  aecordo en tre  o s  co n ju g es 1

C on jnges q u e  se u n ira m  p o r  sua 
v on tade , d o m in ad o s  a lg u n s , po r 
p ro fu n d a  a ffe ição , reso lvem  u m  dí 
po is  de te rem  filh o s , a n n u l la r  o i 
m en to  •  e o n tra ire m  novos «, p a ra  1

Galveston
Um deslum bram ento no New 

Am sterdam  Theatre
NOVA YORK, 23 (U . P . )  —  A a p re se n ­

ta ç ã o  de “ M iss B ra s i l”  no  N ew  A m ste rd am  
T h e a tre  fo i u m  d e s lu m b ra m e n to . C erca d e  . ,  
d u a s  m il p esso as, d a  m a is  a l ta  sociedade, rcs lí*e n * e lim m açao  dos v iveiros dos ste- 
a p p la u d ira m  a  g en til b ra s ile ira , q u an d o  e lla  £ ° n^yias °  desap p arec im en to  au tom ático  do 
fo i a p re s e n ta d a  n o  palco  e n tre  “ girls** d a  ' 1^ ° , am er,can o » pois, tendo  os adu ltos v i- 
Z ig fe ld ’s F o llic s , ao  lado  do fam o so  a c to r d a  re la tiv a m e n te  cu rta , no m áxim o de tre s

Ainda sobre a importância 
da policia de fóeos

T em os fe ito  re fe ren c ia s  ao v a lo r d a  po ­
lic ia  de fôcos do s m osqu itos n a  extineção 
da feb re  a n u re l la .

A th e o ria  e a p ra tica  têm  dem o n strad o  que

P e l a  p o l l t l t a
Em  ro d as  p o líticas  e s tá  se fa lan d o  q w  *  

nom e do Sr. S ebastião  do  R ego B arro*  f« i  
lem b rad o  aq u i, ao  Sr. E stacio , p o r p e sso a  
a u to n sa d a , p a ra  ser quem  su b stitu a  no  S em »  
do  o  S r. Jo sé  H enrique , q u e  te rm in a  o  s e »  
m andato , agora , n a  renovação  do te rço .

Não se sabe o que o S r. E stacio  te rü i m m  
pondido . N a tu ra lm en te  não p ro m etteu , 
recusou, com o é dos h áb ito s  dos nossos 
ticos, sem pre  que  e lles se ach am  em  
cu ldades.

__ O fac to  serve, en tre ta n to , p a ra  raoi
a É d d ic  C a n tõ r e~*dõ~ d ir e r to r  ~ F lo ren ra  7A*t- ' m czes» segundo  a ff irm am  os espec ia listas, d ,z iam 'n o s . h o n tem , n o  Palacio  T irad.

bSd. OiT^ppl^isos duraram ^nri^de finco *?*a  ̂ será o anniquilUmento de/ues i n p  ̂
, e.  m in u to s  e “ M iss B ra s il»  d es tacav a -se  e n tre  c‘°*. ° “  P«lo m enos a reducção á m sig m fi- p ™” d e n «  sentcncT  iá &
do as “ g i r l s ” p e la  o r ig in a lid a d e  dos seus tr a -  “ ncía d o  se.u >nd>ce, d en tro  desse prazo  se A sen tença  j á  s ê n a  m eio

• ' ços, o  m o ren o  d a  tez  e  a  cô r e scu ra  d os o s serv ,«os de d estru ição  dos seus focos fo - ■ a° 0, • •
o lh o s . rem  rca lisad o s com perfe ição .

È m ' seg u id a , re p re se n to u -se  a  c o m e d ia ' 0  a n ” °  *’ass*d ® ? indicc stegom yico bai- 
“ W h o o p ee”, a s s is tin d o  “ M iss B ra s i l”  de u m  Ü°u m,u ’u °  cm  o u ta b ro  e novem bro, chcgan- 
c a m a ro te  em  co m p an h ia  de su a  p ro g en ito ra  do  â  am are lla , po r isso, a  quasi des-
e irm ã o . D u ra n te  to d a  a re p re se n ta ç ã o  a p I « rc -«r  do  o b itu a n o  da ç Ldadç . Mas a
“ M iss B ra s il»  e ra  o  a lv o  d e  todos os b l- S ,u d e  l  ubV*'*’ co,n fia n do en tão  dem asiada-
n o c u lo s . M uitas p essoas fo ram  c u m p rim e n - “ ®5te  n a  Ç fü d en c ia  dos seus trab a lh o s , des-
ta l-a  n o  c a m a ro te  d u ra n te  o s  in te rv a llo s . cu d o u ‘3C. d * p ro seg u ir  com  in tensificação  no

ex te rm ín io  dos v ive iros dos tra n sm isso re s  do 
M IS S  B r a s i l  m o s t r a - s e  s e n s i b t l i s t u l a  m a l, e desse descu ido  re su lto u , com o se viu,
NOVA YORK, 23 (U . P , )  —  O cô n su l do  a  a b u n d an te  p ro life ração  d o s  m osqu itos nos

B ras il, n o  peq u en o  d iscu rso  q u e  p ro n u n -  m ezes segu in tes , d ando  causa ao resu rg im en -
ciou  d u ra n te  o b a n q u e te  o fferecido  a  “ M iss to  de ep ‘d e“ ’ ia! no  v e rão .
B ra s i l» , d is se  que, a m a n h ã , e lla  receb erá  L , ° *  m o rad o res de um a avenida á  ru a  D erby 
e sp ec ia lm en te  os d irec to res  da A ssociação . * •  " e n um eros 3a * 41. d izem -nos que ali 
A m erican a  B ra s ile ira , n a  séde d essa  socie- t í ” 1 sido « « "o n trad o s estegosnyias peios p ro - 
d a d e . A n n u n ç io u  ta m b ém  h a v e r  receb ido  Prlo s m a ta-m o sq u ito s , m as estes  m esm os era- 
n m  te le g ra m m a  d e  A NOITE, do  R io  de J a -  pf ejfad o *1 d a  Saude P u b lica  não  chegaram

i  
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b in a m  p ro m o v e r essa  a n n n lla ç io  cc 
d a m e n to  do  a r t .  209 d a  Codigo C 
eoacção I

a e n e iro , asso c ian d o -se  á g ran d e  hom enagem  * inda  *  d esco b rir  os focos aquaticos, p o r m ais 
d e - í p re s ta d a  á se n h o r ita  O lga B e rg am in i. . que 08 te n b am  p ro cu rad o . Os m o rad o res des-

a s a - ; “ M iss B ra s i l”, a a  lev an ta r-ae  p a ra  d a r  ■ **?.CV * S **° Pessoas asse iadas, e  têm  to d o  o 
:o m - ' n m  " v iv a ” ao s  E stad o s  Uuido*, no  fim  do  f ^ íd*do f m  .tra se r  a s  suas h ab itações sem pre 
fu n - b a n q n e te , p ro n u n c io u  em  ing lez  e s ta s  p a - ! 1,m Pa ®* h y g ien icas, nao  ex istindo  n e lla s  re - 
— a  la v ra s  : c lp ien te  a lgum  com  agua, n as condições de

j “ A gradeço-vos m u ito  toda*  a* g e n t ile z a s ' p o s tu ra  do.s m ® «iu ltos. Como
irso  q u e  rae  têm  sido  f e i ta s ” . i? e **Pllca> P°*s. o ap p arcc im en to , ali, con stan -
itro  j  c  r -  —r .  .  tem en te , desde qu inze d ias, dos pern ic iosos
—- U m a  g e n t u e s a  d o  S r .  O o r v e r  W J u d e n  : stegom yios 1 E s ta rão , de facto , sendo rea li- 

NOVÀ YORK, 23 (U . P .) —  O Sr. O o rv cr sados, com  o  dev ido  rig o r, os serviços a t t i -  
W h alcn , chefe  d e  p o lic ia , n ão  com pareceu  i n e n te s  ao a sru m p to , n aq u e lla  r u a ?

O que a lleg a  a  eoacção, pede, no 
d a  cau sa , o d ep o im en to  p esso a l í 
c o n ju g e . E ste  a confessa  e é a n n n l l t  
sa rn en to  t l

D ir-se -à : se os ju iz e s  enmprisseiha 
sam en te  o seu dever, esses escande 
te r ia m  lo g a r . M as com o se póde er
r ig o r  p o r  p a r te  dos ju ize s , em face . e u m a ,  — - —  ----------  H  ■ ■ ■ H B H P L  . I P I
le i q u e  negar o  rem ed io  n ecessário  a  certas 1 seu  se c re ta rio  e u m  ra m ilh e ta  d a  flo res  á  co m p etên c ia  o governo  acab a  de co n fia r  a 
s itn açõ es  de ex trem a  g rav idade  ?1 j s e n h o r ita  B e rg a m in i.

n ?ó  J i V n S r 1'  e °  b - d - S d« ■ ■M i. ,  B r . .U “ j P a ra . e s s a . « 'o u tr a s 'f a í í^ s ^ C o n c e rn e n te s  «“s c ^ d â lo '’ da"s g r a H f ^ ’
U I **** ».w  te r  J u e ..1*v a r  *® h o sp ita l « tã o  im p o r tm te  trabalho i ch am am o s a a t- dou d is trib u in d o , pelo carnaval, ficou e m
m a | n n la  pessoa d a  su a  fa m ilia , m a s  en v io u  o  ten ção  do D r. M aurício  de A breu, a  c u ja  u m a posição  rca lm en te  in su sten táv e l.

O dep u tad o  F rancisco  M orato, “ le ad a r*  ia»  
te r in o  d a  m in o ria  d a  C am ara, explica hofru  
cm  c a rta  d ir ig id a  ao  Sr. M attos P im en ta , es» 
c re ta rio  g era l do  P a rtid o  D em ocrático  d o  
D istric to  F edera l, o seu po n to  de v is ta  e  •  
do  P a rtid o  D em ocrático  N acional, a  respeita i 
do  prob lem a p res id en c ia l da R epnblica.

Diz o S r. M orato  que  os dem ocráticos p rae  
cu ra rão  esco lher, d e n tre  elles m esm os, o  a r a  
can d id a to  á suecessão  do S r. W a sh in g to n  
Luís, mas_ isso  não  q u e r  d iz e r  que, even tual*  
m en te , não  possam  p re s ta r  o seu apo io  «  
um a o u tra  c a n d id a tu ra , desde que o candí» 
d a to  acceite  os p rin c ip io s básicos do  pro» 
gram m a do  P a rtid o .

A c a rta  do  Sr. M orato  vae en tran d o  e  sa in ­
do p o r v a rias  passag en s. Tudo aquillo , eRi 
tre ta n to , aecrescen ta  o d epu tado  p a u l is t^  
não  é d e fin itiv o , p o rq u e , cm  d efin itivo , só u  
C ongresso  G erai do  P a rtid o  é qne pode rau 
so lver, e este  se re u n irá  em tem po  ojspoí* 
tu n o , qne tam b ém  o Sr. M orato n ã o  d ia  
q ual se ja .

N as ro d as  d a  p o litica  do  D istric to  
núa sendo voz co rren te  o ro m p im en to  
colligação F ro n tin -C esa rio -P irag ib e . devido» 
p rin c ip a lm en te , á  in s is tên c ia  do Sr. H enri*  
que M aggioli em q u e re r a  sua reeleição  p a ru  
a p residência  do C onselho, quando  desde o

«.“. a . 4. Ü S Í  ír* a”.I aVTm1̂ " .*
A d ire c io n a  do  O u b  L u s ita n o  d e  N ic th e-

o  subm etteu  a coacções, lim ita n d o -se , como 
m ed ida p rev en tiv a , a  ca ssa r-lh e  a  p erm issão  
p a ra  c irc u la r  no  rec in to  d as sessões, sem  que 
o  p rivasse  d e  a s s is t i r  ao s tra b a lh o s  p a r la ­
m e n ta re s  d a  ga le ria  d e  im p re n sa .

Em n o sso  pa>z, o s  d eb a te s  d a s  sessões se­
c re ta s  do  p a rlam en to , m esm o q u an d o  se t r a ­
ta  de a ssu m p to  de re lev ân c ia  in te rn ac io n a l, 
n unca  d e te rm in a ra m , pela  sua d ivu lgação , 
a b o rrec im en to s  a c o n g re s s is ta s  ou  jo rn a lis ­
ta s , m a s  a s  n o tic ia s  de in c id e n te s  o eco rri- 
d o s  n a s  sessões pu b licas , seg u íd am ea te  cau ­
sam  c o n tra rie d a d e  ao s re p re se n ta n te s  d a  im ­
p ren sa  Não são poucos o s jo r n a lis ta s  b ra s i ­
le iro s  que Já fo ram  á  p risão , sem  p rocesso , 
p o r  te rem  pu b licad o , cm  seus jo rn a e s , d is ­
cu rso s p ro fe rid o s  p ab lieam en te  n o  C ongresso .

Ha. po is , d if fe re n ç a s  g ran d es , e n tre  o s  cos­
tum e»  p a rla m e n ta re s  n o rte -a m e ric a n o s  •  os 
b ra s ile iro s , sendo  q u e  lá , em  W a sh in g to n , é 
o  p ro p rio  C ongresso  que  age •  re so lv e  no  
nuc lhe concerne e ssen c ia lm en te , a  aq u i, no 
R io  de Ja n e iro , à a  p o lic ia  quem  c e n su ra  
e a u to riza  a  publicação d o s  d eb a tes  d a  Ca­
m ara  e do  S enado .

p re  se m a n ife s tad o  co n tra  o d ivorci 
v in cu lo , em q u a lq u e r  caso 1 

—  V . E x . —■ In s is tim o s —  ta m b e n  re ­
fe r iu  á  p a r te  do  Codigo C ivil re la tiv a  d i­
re i to  de p ro p r ie d a d e .. .

—■ O que sem pre  su s ten te i fo i a  r  eessi-
o r-

que p u b lico n . Todavia, re sp e itan d o  o j fo rc» de seus d o te s  in c o n fu n d ív e is  d e  in -
jnodo  de e n te n d e r a  e th ic a  p ro f iss io n a l, que t e ]iigenc| ,  c tu a  ded icação  ao  tra b a lh o .
.  .  « .  .  « * » C *  " f —  “ ” l o W e M .  « ,  D ,. d .y „  ^ i

q u e  se verifico u  em  su a  re s id ên c ia , * ru a  reng —  un lco  system a q u e  o ffereee  s< 
C osm e V elho, 1<9, m a rca  UP,a p e rd a  sen - co m p le tas  p a ra  a p ro p ried ad e  — 
sivel p a ra  a  advocacia b ra s ile ira , e  rep e r-  , que co n stitu em  o  in te r t
c u t irá  d o lo ro sa  e a m p lam en te  n a  sociedade x im o  socja i
c a r t e a ,  o n d e  con tava  in n u m ero s  am igos e  j 0  n0JS0 r êg| me t em dado  lo g a r á ir,
a d m ira d o re s . ____  ’ d os grillos, in d u s tr ia  c rim in o sa , q u

pro  e x te rm in a r, custe  o q u e  c u s ta r  !

xn-
<u-
s a -

ria
im-

O D r. T heodoro  de B a rro s  M achado d a  R a 
S ilva , q u e  se  fo rm o u  em  d ire ito  n a  F acu l- ccg0
/ ! « J a C S  a  B a n l o  a  f  a  l l * i * * , i  s l a  i i t r x a  a , ,  n  z1 r»  ■  .

su p e rin te n d ê n c ia  dos serv iços de p o líc ia  de 
fó e o s . ,

As remoções
C o n tin u am  a  se r  fe ita s  á  Saude P u b iiea  

R e lv a , eon n o tlf ícaÇb«* de casos de febre  a m a re lla . 
s ta n d o  d« u m  m ag n ífico  b a ile . " 1 h /n itt* » .5'A Cntret,*í, t 2* sao* n a  sua m a io ria

A fe s ta  se rá  a b r i lh a n ta d a  c'om •  p resen ça  j ? - - - * r ‘aara  V*s'

fo ra m  
do is

ro y , p re s tig io sa  eo llec tiv id ad e  lo ca l, re a lis a , 
a m a n h ã , á s  22 h o ra s , u m a  fe s ta  em  h o m e­
n ag em  á  s e n h o r ita  M arle tta  R e lv as , co n ­
s ta n d o  de u m  m ag n ífico  b a ile .

A fe s ta  se rá  a b r i lh a n ta d a  com  ■  p re s e n ç a ' . . .  — y --------*7 ;
d a  s e n h o r ita  Jo se p h in a  P o n te s  P e re ira , h«* .Ji!ü !í m* ’ ío  rem ov dos JP‘ 
“ M iss N ie th e ro y ” . n o sp ita e s . H ontem , p o r exem plo, sóN ie th e ro y  .

T ra jo  a r ig o r , b ra n c o  <m p re to  com pleto .

Fettivei em  homenagem a “Mise 
Governador’*

i io jp iu ie s . n o n ie m , p o r exem plo, só f< 
in te rn a d o s  no  H o sp ita l d e  S . S ebastiáo  
a m a re lle n to s . São e lles : A rlindo  da S ilva , 
2 i  anno», b ra s ile iro , ru a  M inas, e Jo ão  Ma-

O ro m p im en to  d a  colligação d a rá  em  re ­
su ltad o  o deslocam ento , a in d a  um a vez, do  
eixo da d irecção p o litica  do C onselho, p a re ­
cendo certo  que o e lem en to  Penido p ro p o n - 
d e ra rá  na fo rm ação  da nova Mesa.

Hó cu riosidade  em  se sab e r com o v o ta rã o  
os S rs. Sc-abra. M aurício de L acerda, L e itã o  
d a  C uniia e O ctavio B randão .

O Sr. Pau lo  de F ro n tin  está  tr a b a lh a n d o  
no  Senado pela  re fo rm a  do reg im en to  Ar» 
no lfo .

P e lo  m enos o sen ad o r carioca não p e rd o  
nunca as  o p ^o rtu n id ad es  de p ô r em  ev idencia

A F ra n ç a  a c a b a  d e  te r  d e  s e u s  gestos 
cav a lh e iresco s •  n o b re s , d e  e sp le n d id a  s ig n i­
ficação  e s p ir i tn a l .  R eso lveu  o  C onselho  de 
M in istro *  a b o lir  o  t i tn lo  d e  M arech al de 
F ra n ç a .  L ã  se fõ ra  o  g ran d e  F o ch  —  o “ es- 
t r a te g o s ” tr iu ra p h a n te  n o  jo g o  v io le n to  d a s  
p u g n a s  de 1917, q n a n d o  m a is  in d e c isa  p a re ­
c ia  a  s itu ação  d a  G ran d e  G u e rra  ! O h e rd e  
d a  o ffen s iv a  d os A liiad o s  n ã o  s e rá  su b s t i­
tu íd o , n a  em in en e ia  em  q n e  o  v en e ram , no 
a l ta r  d a  P a tr ia .  S ab e-se  a h i  fô ra  q u e  o  t i ­
tu lo  de “ M arechal de F ra n ç a ” , n ão  é n m  , . . .
p o sto  n a  h le ra re h ia  d a s  a rm a s :  é  « m a  d ig n i-  j e n c o n t r a r a  V . L x c i s .  u m  l i n d o  e  va» 
d ad e . D epois d a  g u e rra  d e  70 e pouco  a n te s  | j - ia d o  s o r t i m e n t o  d e  t r i c o l i n e * ,  b e m

^litaM**e*i»lI5eM>,2 , líuis*ŷ *oí!m*3iãíês I ®®*®® optima  offieina para  servir o
üe u m  m a re c h a l e s tã o  a lém  d o  R h e n o .”  A | í r e g u e tE  m a i s  e x i g e n t e ,
c o n flag ração  e u ro p é a  c o n f irm o u  o v a tic in io . ,  . ,  u _  a
r  a ss im  fo ra m  g a la rd o a d o s  os tr e s  c a p itã e s  { A T C D lC a  m C R l  d (  3 1 ,  á U
d , re s is tê n c ia  e  d a  v ie to r ia :  Jo f f re , F o ch  e

,e  M achado  d ,  S ilva f i lh a  do i l lu s tre  i f

* - do ^ P - « d e n t « . _ U e .  acções.

v  • a . S S , Í S ,m <Í * 5 í r  C om o M vê, to d o s esses a s s u m , J to
•yach a f® d * „ ^ ! ' a ' W . .k J j '* 1 » f r . ^ / 1  •  « a’ g rav íss im o s e a  C om m issão de Ju s tiç a  do

ria ?  ca sad a  com  o D r. J o n a th a s  P e re ira  K i- f e ^ M is V Ó T e « I r i r t i v í  * *b° rd *I‘° *  "*  pr8 '  
lh o , d ir e c to r  g e ren te  d a  A NOITE, e so lte i-  8cnte *«»*»» le g is la tiv a .
ra s , a s  s e n h o r lta s  A m eli* e G ab rie lla , T heo ­
d o ro , C a rlo ta , M aria  do  C arm o, H elo ísa , Jo sé  
H ygino , S ára  e C arlo s.

O D r. T h eo d o ro  M achado fa lleceu , h o je , 
á s  11 112 h o ra s  e  será  se p u lta d o , a m a n h ã , 
no  co m ite rio  de São Jo ão  B a p tis ta , sa in d o  
o  fe re tro  da ru a  C osm e V elho n . 179, á s  10 
h o ra s . . *

_____ no el A lves, 30 an n o s , po rtuguez, rem o v id o  ; os scus ab su rd o s» a « s^ a s incongruências , o*

.9?_.S r?! » !? * « " « •  M a g a lh ã .., O sv a ld o  P i . ' ^ H o s p i t a l  N acional de P sy c o p .th a s  (H os- o Sr. Paulo  de F ro n tin  te v e

a occasião de m o s tra r , em m ais um  caso con­
cre to , com o h a  disposições do R egim ento  A r- 
n o lfo  que im pedem  o bom  an d am en to  doa

em  seu  p r o g r . ^ m Z P V J A J f r l *  
ni de foo tbâU  e o o ffe rec irn cm o  oc u m  7 ® w m e n  ji«3»«ru n a  n o u e  ae  n o ie  um  i " w ._ .no _ o

■  ‘ O S T i g r  r ,p r e ,e n U n te  d a  b 4 ll“ a  d- , lD‘De- r e.  Z ms s » e m  d . mn e „ ? m f r i l  ic2 '  A zeredo, eo^io o Sc Pau lo  de F r o ^ in .  a c h a  
^  jj,^***  , a l **v*I M t* m a read o  p a r .  7 õ .  J « - |  f S  £ *  re fo rm a  " re g im e n ta l deve s e r % e fo r -

xzs s r s .  u io gene»  M agalhães. O sv a ld o  P i-

K S a T c M ?  CIvTcije reda- i^ V ii  F* ^  fÍ,TO M  E*rc j* B ap ti.U  d aB

i a ^ J » ü a a s s i £ » l !  ísss! . . . . .  .d ad e  d e  São P au lo , * faU eceu de u m a  synco- r e ivlnd icação  co n tra  p ro p r ie tá r io s  le rn (  nos. G * v c re a d o r’’ ,Cu m °V ràn d e  féstlvaV *^ No sa ião  de eultn*  A „  trn b a liio s da casa, e teve de faze r u
pe ca rd ía c a , ao s 59 a n n o s  de e d .d e , d e ix a  FeU zm ent e. em  r e l .ç ío  .  este  u lt im . nto, em  57 i  DrMV .m m a  ? « , l u Í , s „  ^  'V *  L a ran  e iras . i  Z v J  Cgr*J“ ®*p tU ‘a’ e,m  pello  á  m aio ria , que, a liás, con firm ou
v iu v a  a  E x m a. S ra . D . M aria C a rlo ta  D u a r-  n  X rlhun»! A .  t„«ha .  A . X P . i . ln  < 5eu p ro g ra m m a  a  r e a l i ta c io  de q u a tro  « -« ran je iras, à  ru a  Y piranga n . 59, o D r. J .
te  M achado da S ilva, f i lh a  do i l lu s tre  ju -  ,*}. P[?.v a » d « f o o th . l l  e o o ffe rec lm en to  de u m  C o w .c rt p a ssa rá  n a  no ite  de h o je  um  i '" r ò d a  a  èen te  fa ia  no  M onroe oue
risc o n su lto  D r ,  Jo sé  .H y g in o ,. D e ix a ,, o  ex - ^  * I á  re p re se n ta n te  d .  b e l le z . d a - ,  ‘" t e r e s s .n t ,  film  sobre o m al a m a rilf ic o . * * * *  I S

C A M ISA S SO B  M ED ID A
NA

CAMISARIA E CHAPELARIA 
-  LAPA-

Lapa
H O JE E  AMANHÃ

B otões K rem entz , u m  ..................
L igas tj-po P a ris , p a r  . . . . . . . .
M eias È sco jjia , p a ra  sen h o ra  . .  
M eias E scossia p a ra  hom em  . . 
M eias fo r te s  p a ra  hom em  . . . .

P é ta in .
O c u lto  gen ero so  d a q u e lle  p a iz  ao s seus 

ído los, a  q u em  deve a  d e fe sa  e a  in te g r id a d e  
Ue te r r i tó r io , —  q u a n d o  os can h õ es , e  a e ro - 
mrvea, e m p re h e n d ia m  a  epopéa  sa n g re n ta  
da co n q u is ta  —  é a a f f irm a ç á o  d e  u m a  b e l-  
le za  c iv ica  s in g u la r . O p a tr io t is m o  lh e s  in -  
fí a ram a  oa co rações , em  u m  fogo  c o n s ta n te  
de e n th u s ia s ra o s . E* o  q u e  se re f lec te  n o s  
m en o res  ac tos e  c r ia  p a ra  a  g lo r io sa  R e p u - j 

r fclica um  flo rã o  de g ra n d e z a  ép ica  e gene- 
ro jid a d e  se n tim e n ta l .

A A ssociação C o m m ercia i de S . P a u lo , em  
reun iões successivas, vem  e s tu d a n d o  o p r o ­
b lem a d a  tr ib u ta ç ã o  d as  re se rv a s  d a s  socie ­
d ad es a n o n y m a s .

A p ro p o s ito  do a ssu m p to , té m  sido  d e b a ­
tid o s  pareceres d» co n ce itu ad o s ju r i s t a s .

Um desses ch am o u  a  a t te n ç io  p a ra  a  te n ­
dência , que têm  as  n o ssa s  le is  fiseaes, de 
c r e i r  os m a is  e lev ad o s Im p o sto s p a ra  a s  so ­
ciedades an o n y m as, q u a n d o  ass im  n ã o  p r o ­
cedem  com  os d e m a is  ty p o s  d e  so c ied ad e .

R calm en te , e s ta  criticfc se rev este  de m u i-  
t*  bom  senso, p o rq u e , d e  to d o s  os ty p o s  de 
sociedades m e rc a n tis , a  sociedade a n o n y m a  M  w r_j___ -i____ .-______ i:_ ----- i- «  —  -. «.

9õÚ rs . 
800 rs . 

11900 rs .  i 
1$900 r s . ; 

500 rs .

A temperatura baixa, 
lembra-nos aa distra­
cções em logares abri­
gados. -
-  para que noa trar* 

portemos para er 
logares faa-se m' . 
o uso de roupas oot 
fortavals:

! PARC ROYAL
tem o maior sortimen­
to de agasalhos bonü.

u m a  p a le s tra  a  re s p e f to 'd a  epIdcmTãT fo lh e "  m ad a ' '  * 
to# de co m b ate  á  feb re  a m a re lla  seráo  l a r ­
g am en te  d is tr ib u íd o s  nessa occasião .

A sessão  com eçará  ás  19.30 e a e n tra d a  „ en te s  
se rá  a b so lu ta m e n te  fran ca  ao  pub lico  "« n ies .

A C am ara levou do d ia 4 a té  o d ia  22 p a ra  
e leger a  sua  Mesa e as com m issões p e rm a -

Contra aa larvas doa 
mosquitos

USEM

CAPITAL FED ER A LT. J09:»00»0** p o r »$*M 
fraeções a $9*0

NA PRÓXIMA SEMANA 
Dia 28 E . 5 . 4 prem

Estava eaído r já 
moribnndo í

Detalhes do caso que ainda se 
esclareceram

Continua detido o chaurreur 
João Bezerra

| H a \’endo  a p u rad o , ou  se o rien tado , a t r a ­
vés d a s  in fo rm açõ es  dos p a ren te s  da v ic ti-

EM. HOMENAGEM A “MISS 
CIDADE”

I m a  festa nos stdõen do  “Phenicio 
Club” , prom ovida pelos seus 

admiradores
U m  g ru p o  <ie m oças e  ra p a z e s  d a  socie ­

d ad e  ca rio ca , q u e ren d o  d a r  u m a  d e m o n s tra ­
ção  p u b lic a  d e  seu  ap reço  e sy m p a th ia  á  
g rac io sa  s e n h o r ita  Isab e l F e rre ira  P in to , 
e le ita  “ M iss C id ad e”  no  concurso  d e  b e llee - 
* a  p ro m o v id o  p e la  A NOITE, d e lib e ro u  of- 
fe rece r-ih e , a  1* de ju n h o  p ro x im o , u m a  re - 

, cep ç io  segu ida  d e  b a i le  n o s  am p lo s  sa lõ es 
i do  P h e n ic io  C lub , á  ru a  B uenos A ires n u ­

m ero  138. i
j Um a com m issão  de p ro m o to re s  d a  hom e­

nagem , com posta  d a s  sen h o rita»  C a th arin a  
A ntonaelo , Ja c y  S ilveira, Sylv ia S an tos, R o- 
sa lin a  L eroza, Z e lia  d a  Luz, A fío n sín a  Gui­
m a rães  e S n .  'W alter G uim arães S ilva  e
F rederico  A ntonacio , ir á  de autom ovel, n a - 1 Sobre a  feb re  am are lla . Mais um  perigo  I 
q ue lle  d ia , á  re s id ên cia  da sen h o rita  Isabe l p a ra  os que tra ta m  de am are llen to s?  1
F e rre ira  P in to , a fim  de acom punhal-a  á  s é d e 1 A lém  de infecciosa, é tam b ém  con tag iosa?  
do P h en ic io  C lub, onde se e ffec tu e rá  a  m a - Leiam  “ A F eb re  A m arella” , do D r. N icolau 
n ife s ta ç á o . i C iancio, 5$000. ,

S er-lhe-á  en tão  o fferecido  valioso  m im o, j .  to d a s  as lixTarias e nos pon to s dos 
devendo  fa la r , n essa  occasião, em  nom e dos jo rn a e s . CKSCt
m a n ife s ta n te s , o D r. Jackson  de Souza. , ~ ~  " » . . .  t , »  - » » .  - v u u  v. . . v S b U »v  > « • » -

! " l - í & T u d J S  °  Conde de Zeppelin” t»  s e m a n a l  b r a . i ! c i r a  P u b l i c .
e as repre- FC^resSOU a  FriedH- | e m  s u a  e d iç ã o  d e  a m a n h ã  d i-

I versas pho tograph ias de “ Miss

C R U Z W A L D IN A
n os ra lo s , exgottos, ca lhas, installações. 
s a n ita r ia s  a  n as lavagens de casas

IDÉAS NOVAS

Agora com eçará a co n sag ra r a s  suas »es- 
' soes á  m em ória  dos m ortos il iu s tre s  d o  

anno , tra b a lh o  em  que levará , p rovavelm en ­
te , o re s to  da sem ana e talx-ez a lguns d ia s  d a  
o u t r a . . .

Não h a  duvida que o  nosso  C ongresso  t  
u tiliss im o  e que o poxrn pagando  a  200$ d iá ­
rio s, p o r cabeça, aos iliu s tre s  paes d a  p a tr ia . 
a in d a  paga  p o u c o .. .

Os d epu tados m in eiro s seguiram  h o n te m  
p a ra  . Bellp H orizon te . Vão to m a r p a r te  n a  
hom enagem  que a s  c lasses conservadoras ÒS~ 
M inas p re s ta rã o  am an h ã  ao p res id en te  A n te - 
n io  C arlos.

PARA CABELLO E BARBA

AGUA F IG A R 0
T in tu ra  ideal, inst& ntanca e in a lte rá v e l.

“7 Ã M  T O D Õ r :
A  m ais belia  e e legan te  re ris -

se n ta n te s  d e  to d o s os b a irro s  da c idade , 
i A* v is ta  do p ro g ram m a q n e  es tá  sendo  ea- 

p rieh o sam en te  o rgan isado , calcu la-se  que a 
fe s ta  em hom enagem  á  lin d a  re p re se n ta n te

regressou a Friedri- 
chshafen

BERLIM, 24 (H av as) —  C om m unicam  de B rasil” a  bordo  do “ W este rn
da cidade resuMe um  tn ag n ifico  acon tec im en-1 Eriedr.i.ch,fh a fen  9 “ e °  d irig ível “ Conde dc W o r ld ”  e  n o  n o r to  d a  B a h i a ,  
to  social. : Z ep p e lin ”, p ro ced en te  de C uers-P ierre-F eu . o r , a  e  n o

O Estado do Paraná e a sua | râhX . n° aerodromo local ás 3 horas 8 5 a* p rim eiras env iadas po r A dhe-
FRiEDR iCH SH A FEN , 24 (H avas) —  o com - m ar G onzaga, red ac to r deste  se-

e d irec to r de “ Cine-
embaixatri* _____J ____

Agor«, q u an d o  sc ap p ro x k n a  o regresso  de m a n d an te  E k en er d irig iu  á  im prensa  fran ee-

)S p,
de 50:0008000 P®r | « « «  são  tam b ém , do  aecus.do  a  p o - tT d ã o 'p o r  íü d õ  qüe fe z 'ê m  m u  "bineVicío

30»000. í “ f , * p a MO,u? T odas as v o ze , p aran aen ses se le v .n

— poderoso  e lem en to  p a ra  m e d ir  a  g ra n d e ­
za  •  o p ro g resso  de u m a  u açáo  —  d ev ia  se r 
en ca rad a  p o r  o s t ro s  p r ism a s , m a is  sy m p a - 
th leo s.

* B a s ta r ia  a  o b rig ação  q n e  e lla*  tém  de  v i­
var á s  c la ra s , p u b lic a n d o  b a lan ço s , e s ta tu -  
to s e d e m a is  condições d e  negocios, p a ra  
ju s t i f ic a r  u m  p ouco  de g en e ro s id ad e  do 
fisco .

T u d o  n o s  in d ica , p o rém , que  em  S . P a u lo  
os h o m en s n ão  p en sa ra  d essa  fô rm a .

Do c o n tra r io , n ão  se ju s t i f ic a r ia  a  eeleu- 
m a  q u e  se e s tá  le v a n ta n d o  n os m eio s co m - 
m e re ia e s .

»**

Já  fo ram , c e r tam en te , d e te rm in ad as , pe lo  
m in is tro  da F azenda, a s  p ro v id en c ias , de ca-

za  co rd ia l m ensagem  em que agradece em  seu manariO 

de "zeppelin  7 * . ‘a c o lh ld a ^ H e ^ u o sa ''! !*  ^ 'r a n -  a r t C " ,  T *
ça p o r occasiao da descida fo rçada do d ir ig í-  a em baixatriz  d a  nosfa  be ileza
vel em  C u ers-P ierre-F eu , e fo rm ula  v o tos r  .  j  i  r _ ; j __

,, p a ra  que o acciden te. causa de ta n ta s  dem on- ã O S  L t l f t d O t  U l l l d O t  * I j l l u á l
c s traçõ es de benevolencia p o r p a rte  do  povo, “ M ie * » » * ”  I J m »  n o i e  e a t v l i s a d a  
s da im prensa  e d as au to rid ad es  francezas, te -  JV I18*e* . U B l t  p O S  -  f t g t y n s a a * .

_ I " h a  » m ais fe liz  rep ercu ssão  n as re lações tn -  de Joseph ine  B aker, a Venu*
P a ra n á , g lo riosa te r ra  de trab a lh o , m a n -1 t r * os d o ‘* ua izes. 

tem  p ara  com  Dldi C alllet, a  m a is viva g ra-] ERIEDRICHSHAFEN, 24 (H av as) —  O n e g ra . . .
Conde de Z ep p e lin ”  fo i reco lh ido  ao  h a n - ■ ---------------------- ——

g ar á s  5 e m eia h o ra s . Os p assageiros da ■  • — ,  ^  ^
p o ssan te  aeronave  m ostram -se  en can tad o s 5 U D S C r i p Ç 3 0  p O r t U g U C Z o

“ Miss P a ra n á »  ao  seu E stado  n a ta l, m a io r 
é o en th u siasm o  da te r ra  dos p in h e iraes , cu jas 
hom enagens, em p repaa tivos, â ttin g em  p ro ­
porções e x tra o rd in á r ia s .

A lin d a  p a ran aen se , que é alvo dc co n stan ­
te s  m an ifes taçõ es de app lauso  do nosso  povo, 
ir rad io u  p o r  to d a  p a rte , o g lorioso  nom e 
do P a ra n á , trazen d o  p a ra  elle a s  m ais caras
fô rm as de p ro p ag an d a .

rffl

30 — S. C .
.10 — R . G . — 200:000*000
31 —  S. P .  —  200:000*000

n .  m anii*  d® h o n • R » m ^ r  niV,°/l. I T odas as v o re* PO^anaenses se levan tam

P“ r  K  1 ^ h c ^ r ^ l f i d r  « o Edmcp?eUsesaP « n T . "  rom  a  excursão re a l is a d . e declaram  que „100.000*000 33*000 P®tnese  /^ > j> M u ._ tio _ d ep re* * a , ç o n f a s  p ri-  Be d iz  BaqaeI,e E stado . faze r c o m 'm a llo g r °  ,1a te n ta tiv a  de trav essia  do Atl.vii
50*000 m e ira s  im p ressõ es d e ix ad as pelo 
50*000 | to  d ra m a , c irc u n s ta n c ia s  h o u v e  —  

Q iR R iT in  / i  iv . n i v a n v  ’ pam o l-as , h o n te m , —  q u e  a fa s ta v a ;
SA®®ADO (1 JU N H O ) | t . m  a in d a , essa  hypotfiese. Deve t

CAPITAL FEDERAL — 190:090*090 p e r  OfOOO j p o r  p a r te  dos p a re n te s  d os p rin c i 
fraeções a  *900 | ta g o n is ta s  o  in te resse , m u ito  n a tu .

lie o c c u lta r  ce rto s  d e ta lh e s  da conti
A s Segundas, Terças, Q u in ta s  e  Sextas, 

p la n o s  p o p u la res  d a  lo te r ia  F edera l, d e  ré is  
20 :000*000 p o r 1*800. •

QVAy  «  -p™-»»™» omicuiajucsQ LER  PONTO DO IN TERIO R, cu jo s p ed i- r a r  „  Se e s te  e ra  u m  m éro
a o s  sao a tte n d id o s  e d e sp a ^ ia d o s  no  m esm o n in  h w i .  » .»* /, . . . .  .

;ren-
tam-
»fas-
xvido

firo- 
iás, 
que

que o governo  do E stado , co n fira  um  v a - ; p e rfe itam en te  com pensado pelas em n- |
lioso  p rêm io  a  “ Miss P a ra n á ” . j çoes in e sp erad as da viagem  e o g ra to  aco lh i- ,

A sen h o rita  D idi C aille t, “ Miss P a ra n á ” . ! m en *o receb ido  na F ran ça . O p ercu rso  n o ­
tem  receb ido , n estes  ú ltim o s d ias, g rande  ‘

pró-Santuario dc 
Lourdes

te rm in o u  com  a m o rte  do  ch au ffeu ;
P e re ira  R oque. M esmo ao s  nossos 
n h e iro s , r e p ó r te r  e  p h o to g rap h o , r  
m o m en to s  d ep o is , chegavam  á cata  d e  in ­
fo rm es, á  casa  n . 163 d a  a v e n id a  S u b u rb a ­
n a , se a p re s e n ta ra m  d if f ic u ld a d e s  p

q u an tid ad e  de p resen tes , sendo  d e  n o ta r , a 
lin d a  reco rdação  da Casa C írio , im peccavei 

o è rtõ  i 8 tu  *ra halho  a rtís tic o , que é um a caixa

m _ •  * Vf V « J V .  » » »  V V I  «  U  U í  J l i V t  U  1

despaeTiados no  m esm o j n ão  h a v ia  n e n h u m a  ra z á o  p a ra  q 
t  ^os S rs . R EV EN D ED O -, sem  esses in fo rm es. S eria , a té , o
í azem ®x preços especiaes, bem  com o dade  de, e sc la rec id a  a  v e rd ad e , se r  t

P G n n  W>AO« A  m i a  i n f A - v m »  n  _________A _ 1 • •  . . .  .  ,  .  .  .  .

m p a. i  dc p e rfu m es, dos m ais em  ev idencia , 
logo E sse  lin d o  p resen te  se rá  collocado em  ex ­

posição , a in d a  ho je , e am an h ã , n as v itr in e s  
do seu estabelecim en to , á  ru a  do O uvidor, 

a p u -  A brilhante recepção feita  a “ Miss 
*”t8> j Pimshy”, pelos seus co-estaduanos

« s n o n ’sabrHdndèC d e a "  em ballT gem  r io !  d as lo te ria s  de São J o ã o ':  v o n ta d e  de a p u ra r  « v erdade. T n
re sp o n sab ilid ad e , de papel p a ra  a  em b allag em  . FEDERAL 400:000*000 p o r 18*000 m os no» av is tad o  com  a p ró p r ia  ,

Como o governo ainda n io  f ix o u  as d im en - E - R - 200:0001000 ”  16*000 v ic tim a , D. L eo n o r C av a lcan te  R
»ões desse p ap e l p a ra  co b ran ça  d a  ta x a  de | 
50 ré is  p o r  k ilo , n ão  q u e r  aq u e lla  A lfân d e ­
ga deaem baraçal-o , am eaçando , d esse  m odo, 
de grave p re ju ízo , o s  e x p o rtad o re s  p a u lis ta s .

N ão i  ju s to  que, p o r om issão  do  governo, 
o a  a t ra s o  da ad m in is tra ção , se p o n h a  em  
risco a fazen d a  p a r t ic u la r , so b re tu d o  em  se 
tra ta n d o  de fru ta s , cu ja s  q u a lid ad es  podem  
se r a ffee tad as.

A solução p ro v isó ria  so lic itad a  p e lo  eom - 
m errio  de São P au lo  se en q u ad ra  no s t e r ­
m o s da lei, e não  póde, sem  in ju s tiç a , s e r ( 
d en eg ad a .

PENHORES ? s rx;;..
AVENIDA PASSOS t 

; R oa 7 de S e tem b ro , 187*

F . GUIMARÃES & FILH O, LTDA.
CAIXA 1273

Cia. Aurea

DR. GABRIEL DE ANDRADE
OCULISTA — URUGUAYANA, 87

PASSAR um  te rn o  ou chapéo  em  15 m in u to s , 
só n ’A P assad eira  Ideal- B . A ires, 125. OOO

ROSARIO.71
CANTO B.CANCELLAS

q u em , m e lh o r  do  q u e  q u a lq u e r  o r  
soa, in te re s sa v a  em  d e s l in d a r  tod 
m a . A pesar d e  in te rro g ad a  p e rs is t 
te  p o r  nós, pouco fa lo u . E n tre ta n t 
e lla  com o tu d o  se p a ssá ra , p o is  tom 
te sa lie n te  n a  con ten d a  q u e  ta n to  
r ito u . U m a o n tra  pessoa e ra  qu ei 
e in te rp o n d o , re sp o n d ia  á s  nossa  
as.

O estad o  d a  moça parec ia  de u: 
so ffrcd o ra , em b o ra  ig n o rasse , a 
m o m en to , h a v e r exp irado  o seu  t

Jo ã o  B ezerra C avalcan te, o  chai 
p e itad o , qu an d o  d iscu tia  com  a 
e seu cunhado , deu n a q u e lla  um a 
seguindo-se a esse gesto, o u tro  r.. 
covarde, —  com  u m a cad e ira  deu  
te  pancada na cabeça d a q u e lla , n i 
tendo , seq n er d ean te  d a  c ircu n sl 
e s ta r  D . L eonor, em  p ra n to s  e  |  
ao seio o seu f ilh in h o  de se te  me 
isso, persegu iu  o cun h ad o , a té  este 
p rim e iro s  deg ráos da e scad a , ex is t 
fun d o s , ao  s a ir  d a  co z in h a , e caii 
v e r escorregado . Assim  foi com o

u n i­
da a

rim e 
ncia, 
e ria - 
a d a  

a  
es- 

ira - 
íen- 

ab ia  
p a r- 
'e li-  

5®, 
v

m de
iielle

sus- 
irm á 
‘ad a , 
enos 
fo r- 

» de- 
a de 
ando 

eito  
r os

e tu rn o  fo i fe ito  em  o p tim as condições, te n -  LISBOA, 24 (A . A .)  —  A n n ^ c ia -s e  
do  os q u a tro  m o to res recem -in sta llad o s no  as eolom as p o rtuguezas da America vao sc r  
d irig ív e l funcci inado  de m aneira  ir re p re h e n - convidadas a c o n tr ib u ir  p ara  a  g ran d e  s u j - 
sivel. As a u to rid ad es  civis e m ilita re s  ren o - E?r iP«ao p o rtugueza  em  beneficio  do S an tu u .
v a ram  cm despachos p a rtid o s  esta  m anhã , os ™  de L ourdes. ___  „ ___
agradecim en tos pela am istosa  aco lh ida  d is- _ M
pensada  em  F ran ça  á  tr ip u lação .

TH ER EZINA, 23 (Serviço  especial da A 
N O ITE) —  O d esem barque de “ M iss P iau - 
h y ” , h o n tem , c o n s titu iu  verdadeira  ap o th eo - 
r®. T o d as a s  sociedades e agrem iações sp 
fize ram  re p re se n ta r . Os vapores “ E u ro p a”  
e “ P ia u h y ”. p o sto s  â  d isposição  das eom - 
m issões p e la s  a u to rid a d e s , tr a n sp o rto u -a s  
p a ra  a  c id ad e  de F lo res . No caes. d iscu rso u  
em  n o m e  d a  c idade, o v ib ra n te  p o e ta  Celso 
P in h e iro .

Em  seg u id a , sob  d e lira n te s , ru m o ro sa s  ac-
clam ações, fo rm o u -se  o desfile , que p erco r- | 42 an n o s de successo, n as F erid as, F rie iras
reu  a s  ru a s  Coelho R odrigues, Á lvaro Men- j e Ú lceras Em todas as P h arm acias . — 
des e 13 de Maio a té  o  T h ea tro  4 de Se- G ranado *  C ia. Rua 1* de Março, 12;

Manteiga Hygia
Vendida congelada nos automóveis 
distribuidores de Leite Hygia.

Com sal — 2$000 por 25Ò grammas 
Sem sal — 2$500 por 250 grammas

O S

Unguento de Baboza

_______  Os nossos MOVEIS valem  porque são bons D *. L!°"*Ã1S.t ? eÍ* r ra  Cal ‘,lc * '

Sete feridos devido ao ter- ,c ^ \pr.l0,;̂ nT,v po <'a Essa - •a’
remoto de Mendoza

As nossas CORTINAS são ricas e de liom 5 ° ”  de N o rb erto  B ezerra  G .ca tv .»  
i p reço  de Jo ão , fo i a  u m e a  p esso a , a lém  r.

B 1TN O S ATRFS 2Í  m . v . s l  _  O m ovi As nossas ORNAMENTAÇÕES são a r t is t i-  , n o r> « c o n t rá m o s _ e  fa lám o s .

m ento" sísm ico qne se sen ti*  em  M endoza, a rm ad o re* “ «> ; Jo áo  B ezerra  C a v a lc a n te  e o n tlr

te m h ro . G rupos de rap azes e n th u s ia sm a d o s  
levaram  »  c a rro  que  conduzia “ M iss P iau- 
h y ”  a  p u lso . A re p re se n ta n te  da beileza 
p iau h y en se  a tira v a  f lo re s  sobre a m u lti­
d ão . No T h ea tro  Q u atro  de S etem bro  fa la ­
ram  — o acadêm ico C h ris tin o  C aste llo  B ran ­
co, o d irec to r geral da In s tru ccão  P ublica , 
er.i nom e da m ocidade, O dvlo Costa F ilho , 
em  nom e do In s titu to  Coelho R o drigues e 
W a g n e r C avalcante, em  nom e do Lyceu P i­
a u h y en se . “ Miss P ia u h y ” fo i c u m p rim en ­
ta d a , pesso a lm en te , pelo g o v ern ad o r do E s ­
ta d o , c receb eu  co rb e itle i  de “ M iss C a x ia s” , 
da m oc idade  p iauhvense, de D. R cssu  C ar­
valho  e  da se n h o rita  Y ára Neves, cm nom e 
de D. M arianna  P ire s . O co rresn o n d en te  d a '  . 

nos A NOITE cu m p rim en to u  “ Miss P !a u h y ” , em 3  4  d e  s e d a ,  p a r  
h a - nom e d esse  x’esp c rtin o . ten d o  ouvido, da fo r- 
a o m osa sen h o rita  A réa Leão, p alav ras de ca- 
rc - rinho  e en th u siasm o  pe las gen tilezas recebi- 
es- das p o r essa  fo lh a . H oje. em  hom enagem  n

m e ttem  q u a lq u e r pedido p a ra  o  in te rio r .

MEIAS

4
D I A B O S

A FOX FILM
VAE APRESENTAR 

JANETE GAYNOR 
CHARLES MORTON 

BARRY NORTON, MA- 
HY DUNCAN e FARREL MCDONALD

SEGUNDA-FEIRA — no

pãla<5io im m
GARANTIDAS 

—  TODAS AS CÔRES  —  
A com panhando seda para sersir em  

cada par
. . .  7 $ 3 0 0

T O S C A
_______  ___  _____  LEGITIMAS

m ão “ Mis* P ia u h y ”, h av erá  um  concerto  na praça 3]4 de seda. par . . . .  
Leo- Rio B ranco, pelas b an d as d a  policia e  do  Toda de seda. par , . . 

exercito . O cinem a O lvm pia, tam b ém  of- '*

nAo can to u  p re ju ízo s  m a te riaes , m as a la rm o u  
p ro fu n d am en te  a  população . Sete pessoas i 
fica ram  fe rid a s  dev ido  á  p re ssa  com  que  A 
‘u g iram  d e  c a s a .

SOUZA BAPTIsYa & CIA.
I  —i L argo  d a  C arioca —  f

n a  de leg ac ia  do  18* d is tr ic to , po 
se r  e lle  o  a u to r  d a  m o rte  de sei 

A* d ilig e n c ia s  e s tã o  p ro seg u in d o  
r a r  to d o  e  c a s »

ferecerá . ho je , um a “ so iré e ” ch ie . Os sa r- 
« tido  ' cen tos do  b a ta lh ão  polic ia l b rin d a rã o  “ Miss 
ic ita  P ia n h y ”  com  a rtís tic o  re tra to , acom nanha- 
ad o . 1 do de e x n rts s iv a  ded icatória  em r s r tã o  de 
apu- j  ouro . P ro je c ta m -se  a in d a  g ran d es e  im p o n en ­

te s  fe s ta s

C A SA  ST E PH A N
12 RUA URUGUAYANA, 12 

27, RUA GONÇALVES DIAS, 27 
Preço® sem competência

1 P V n R R M é i  D r . .  RUFINO MOTTA, saedi» 
r i u n n n c a  c o  e g p e t l a , | B t a  t  d e g < . „ i , r t d * *

) do  especifico. C inem a Im pério . T el. C. 27S4#

O arcebispo do Maranhão 
visitou o ministro do 

Exterior
E steve h o n te m  no P a lac io  do T tam araty , 

cm  v is ita  de cu m p rim en to s  ao  S r. Octavitf 
9S700 M angabeira , m in is tro  d a s  R elações E x te r io ­

res , D . O ctav iano  A lb u q u erq u e , arcebisp* 
do M aran h ão .1 2 * 8 9 0

Operação de Voronoff FecII|*iĉm
p articu la r, bem  ap p are ih ad a  •  exclusivam e»- 
te  d estin ad a  a esse fim Dr B elm iro V«l- 
r* rd* , São Jo sé  84, 4* an d ar, Dc 1 ás f .


